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Lente da fé
O rito da ordenação presbiteral é marcado por vários momentos de 

forte caráter simbólico e que emocionam quem os testemunha. Porém, 

sem dúvidas, um dos momentos mais fortes é o gesto feito pela mãe 

do neo-sacerdote ao saudá-lo e beijar suas mãos ungidas. Pe. Geraldo 

Magela se emocionou quando, recebendo o carinho de sua mãe, 

acolheu a compreensão e o apoio da família à sua vocação. Momento 

testemunhado pelas lentes do Ministério de Comunicação da Renovação 

Carismática Católica (RCC), onde o padre dedicou tanto de seu tempo e 

missão no período como seminarista e diácono.
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De todas as Marias
Testemunhas

da Fé
Santos Protomártires 

do Brasil
Dia 15 de outubro, 

às 10 horas (horário de 
Roma), na Praça de São 
Pedro, no Vaticano, o 
Papa Francisco, canoni-
zará os padres André de 
Soveral e Ambrósio Fran-
cisco Ferro, Mateus Mo-
reira e 27 companheiros 
leigos. Serão os primeiros 
santos mártires do Brasil. 

Além da canonização, 
no dia 15, também acon-
tecerão outras duas cele-
brações, em Roma. An-
tes, no dia 14, às 17 horas, 
serão rezadas as véspe-
ras solenes, na capela do 
Pontifício Colégio Pio 
Brasileiro. E, no dia 16, às 
11 horas, na Basílica Vati-
cana, será celebrada mis-
sa em ação de graças, pre-
sidida pelo Cardeal Dom 
Sérgio da Rocha, presi-
dente da Conferência Na-
cional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB).

No Brasil, a Arquidio-
cese de Natal já definiu 
um calendário de cele-
brações em ação de gra-
ças pela canonização dos 
Mártires potiguares. No 
dia 28 de outubro, no mo-
numento dos Mártires, na 
comunidade de Uruaçu, 
em São Gonçalo do Ama-
rante, a partir das 15h, ha-
verá show com o grupo 
Cantores de Deus, de São 
Paulo, e, às 18h, celebra-
ção eucarística. No dia 29, 
no Santuário dos Márti-
res, no bairro de Nazaré, 
em Natal, às 10h, a missa 
será presidida pelo Nún-
cio Apostólico no Brasil, 
Dom Giovanni d’Aniello. 
E, no dia 4 de novembro, 
na capela de Nossa Se-
nhora das Candeias, em 
Canguaretama, às 16 h, 
a celebração em ação de 
graças será presidida pelo 
Arcebispo Metropolitano, 
Dom Jaime Vieira Rocha.

HISTÓRIA

Dentro da conturba-
da invasão dos holande-
ses no nordeste do Bra-
sil, encontram-se os dois 
martírios coletivos: o de 
Cunhaú e o de Uruaçu. 
Estes martírios aconte-

ceram no ano de 1645, 
sendo que o Pe. André de 
Soveral e Domingos de 
Carvalho foram mártires 
em Cunhaú e o Pe. Am-
brósio Francisco Ferro e 
Mateus Moreira em Uru-
açu; dentre outros.

No Engenho de 
Cunhaú, principal pólo 
econômico da Capitania 
do Rio Grande (atual es-
tado do Rio Grande do 
Norte), existia uma peque-
na e fervorosa comunida-
de composta por 70 pes-
soas sob os cuidados do 
Pe. André de Soveral. No 
dia 15 de julho chegou em 
Cunhaú Jacó Rabe, trazen-
do consigo seus liderados, 
os ferozes tapuias, e, além 
deles, alguns potiguares 
com o chefe Jerera e solda-
dos holandeses. Jacó Rabe 
era conhecido por seus sa-
ques e desmandos, feitos 
com a conivência dos ho-
landeses, deixando um ras-
tro de destruição por onde 
passava.

Dizendo-se em missão 
oficial pelo Supremo Con-
selho Holandês do Recife, 
convoca a população para 
ouvir as ordens do Con-
selho após a missa domi-
nical no dia seguinte. Du-
rante a Santa Missa, após 
a elevação da hóstia e do 
cálice, a um sinal de Jacó 
Rabe, foram fechadas to-
das as portas da igreja e se 
deu início à terrível carni-
ficina: os fiéis em oração, 
tomados de surpresa e 
completamente indefesos, 
foram covardemente ata-
cados e mortos pelos fla-
mengos com a ajuda dos 
tapuias e dos potiguares.

A notícia do massacre 
de Cunhaú espalhou-se 
por todo o Rio Grande e 
capitanias vizinhas, mes-
mo suspeitando dessa co-
nivência do governo ho-
landês, alguns moradores 
influentes pediram asilo 
ao comandante da For-
taleza dos Reis Magos. 
Assim, foram recebidos 
como hóspedes o vigário 
Pe. Ambrósio Francisco 
Ferro, Antônio Vilela, o 
Moço, Francisco de Bas-
tos, Diogo Pereira e José 

do Porto. Os outros mo-
radores, a grande maio-
ria, não podendo ficar no 
Forte, assumiram a sua 
própria defesa, construin-
do uma fortificação na pe-
quena cidade de Potengi, a 
25 km de Fortaleza.

Enquanto isso, Jacó 
Rabe prosseguia com 
seus crimes. Após passar 
por várias localidades do 
Rio Grande e da Paraíba, 
Rabe foi então à Potengi, 
e encontrou heróica resis-
tência armada dos fortifi-
cados. Como sabiam que 
ele mandara matar os ino-
centes de Cunhaú, resisti-
ram o mais que puderam, 
por 16 dias, até que chega-
ram duas peças de artilha-
ria vindas da Fortaleza dos 
Reis Magos. Não tinham 
como enfrentá-las. Depu-
seram as armas e entrega-
ram-se nas mãos de Deus.

Cinco reféns foram 
levados à Fortaleza: Es-
têvão Machado de Mi-
randa, Francisco Mendes 
Pereira, Vicente de Souza 
Pereira, João da Silveira 
e Simão Correia. Desse 
modo, os moradores do 
Rio Grande ficaram em 
dois grupos: 12 na Forta-
leza e o restante sob cus-
tódia em Potengi.

Dia 2 de outubro che-
garam ordens de Recife 
mandando matar todos os 

moradores, o que foi feito 
no dia seguinte, 3 de ou-
tubro. Os holandeses de-
cidiram eliminar primei-
ro os 12 da Fortaleza, por 
serem pessoas influentes, 
servindo de exemplo: o 
vigário, um escabino, um 
rico proprietário.

Foram embarcados e 
levados rio acima para o 
porto de Uruaçu. Lá os 
esperava o chefe indígena 
potiguar Antônio Parao-
paba e um pelotão arma-
do de duzentos índios seus 
comandados. Repetiram-
-se então as piores atroci-
dades e barbáries, que os 
próprios cronistas da épo-
ca sentiam pejo em contá-
-las, porque atentavam às 
leis da moral e modéstia.

Um deles, Mateus Mo-
reira, estando ainda vivo, 
foi-lhe arrancado o cora-
ção das costas, mas ele ain-
da teve forças para procla-
mar a sua fé na Eucaristia, 
dizendo: “Louvado seja o 
Santíssimo Sacramento”.

A 5 de março de 2000, 
na Praça de São Pedro, 
no Vaticano, o Papa João 
Paulo II beatificou os 30 
protomártires brasileiros, 
sendo 2 sacerdotes e 28 
leigos beatificados.

Protomártires do Bra-
sil, rogai por nós!

Fonte: Canção Nova

Toda mãe e toda 
mulher carrega em si 
um pouco de Maria. 
Há uma proximidade 
de histórias, sentimen-
tos e relatos que criam 
a simbiose de fé na fi-
gura de Nossa Senhora.

Esse traço devo-
cional não pode ser 
negado. E é mistério.

Essa edição inves-
tiga um pouco dessas 
histórias de fé com 
Maria, a Mãe do Se-
nhor.

Maio nos faz recor-
dar dela e se mergulha 
num mistério contem-
plativo, mas também 
provocador. As ações 
da Maria bíblica ilumi-
nam os cristãos de hoje.

Sua coragem deve 
ser fonte de valentia 
em tempos de tanta 
injustiça, perseguição, 
corrupção e violação 
de direitos humanos.

Seu amor deve ser 
acolhido e vivenciado 
no perdão, na miseri-
córdia e na propagação 
do discurso de paz.

Sua aceitação deve 
nos inspirar ao “Sim” 
diário à missão, à ca-
ridade a à construção 
do Reino.

Com tudo isso, é 
possível reverenciar 
às tantas Marias de 
nossas comunidades. 
Mulheres pastoralis-
tas, orantes e líderes! 
Mães! Mães que en-
riquecem e dão vida 
nova à Igreja.

É tempo de dar 
Voz às Marias. Dar 
vez para que tenham 
lugar. E elas vão con-
quistando sua bem 
aventurança divina em 
na sua luta necessária.

Que as Marias con-
tinuem semeando mais 
ternura ao mundo. E 
que também mostrem 
sua força, raça e garra. 
Que sejam respeitadas, 
amadas e reverencia-
das.

E que, desta forma, 
possamos ver Nossa 
Senhora no rosto de 
tantas por Ela amadas 
e cuidadas.
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As Ave-Marias são 
mais que orações. Terços, 
velas, pingentes. Tudo de-
dicado à uma figura cen-
tral na história do cris-
tianismo: a Mulher que 
gerou Jesus. Por meio da 
saudação do Anjo Ga-
briel e de Santa Isabel, 

os católicos fazem uma 
homenagem constante a 
quem elegeram também 
como mãe. Histórias que 
vão além da Bíblia, mas 
que se perpetuaram nos 
testemunhos, partilhas e 
escritos.

Maio é um mês de 
muita devoção. O dia das 
mães traz ao centro a lem-
brança de Nossa Senhora 
como importante sinal de 
fé e conexão com Deus. 
No ano de 2017, isso 
ganha contornos ainda 
maiores. São celebrados 
os 300 anos do encontro 
da imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida, além do 
centenário da aparição de 
Fátima. Uma mesma Ma-
ria sob diferentes repre-
sentações e títulos: mais 
uma das particularidades 
da fé.

Aparecida, Fátima, 
Guadalupe, da Piedade, 
da Glória ou Nazaré. Os 
títulos mais famosos no 
chão latino, brasileiro ou 
mineiro fazem com que 
grande parte dos cris-
tãos conheça as histórias 
que envolvem essas re-
presentações de Maria. 

Porém, para Terezinha 
Avelar Lage, a surpresa 
estaria presente no aca-
so: como ela, professo-
ra e mãe, imaginaria que 
Nossa Senhora da Cabe-
ça se tornaria a represen-
tação mais forte de sua fé 
e devoção? História que 

envolve o que ela chama 
de milagre.

“Certo dia, quando 
subia o escadão que liga a 
rua que moro à outra rua, 
encontrei um vendedor. 
Ele me mostrou quadros 
de paisagem, mas, quan-
do olhei para um deles, 
vi que havia uma imagem 
de Nossa Senhora segu-
rando uma cabeça. Senti 
um frio e perguntei: ‘Que 
imagem é essa’. Ele res-
pondeu: ‘Nossa Senho-
ra da Cabeça’. Não pen-
sei duas vezes e adquiri. 
Desci as escadas nova-
mente, entrei em casa, fui 

xão de sua fé: o terço.
Vitória conta que, ape-

sar de viver a fé católica, 
nunca havia se dedicado 
à olhar para a figura de 
Nossa Senhora. “Eu sa-
bia que a figura de Ma-
ria era importante para 
a Igreja Católica, mas eu 
não a amava da maneira 
correta”. O pensamento 
começou a mudar quan-
do a mãe de Vitória so-
freu uma doença no úte-
ro. A suspeita do câncer 
abalou a família.

A jovem conta que, 
ao observar um terço, 
teve o impulso de pedir à 
Nossa Senhora pela vida 
de sua mãe. Prometeu 
amor e dedicação à ela. 
Por isso, entregou uma 
medalha nas mãos de sua 

mãe quando ela se diri-
gia para a cirurgia. “Vai 
ser ela que vai te curar 
e te salvar”, afirmou. O 
sucesso da cirurgia e a 
constatação da ausência 
do câncer mudaram a 
vida da jovem. Hoje, ela 
é devota de Maria e cos-
tuma reverenciá-la no tí-
tulo Nossa Senhora do 
Carmo, já que é a padro-
eira da cidade onde vive: 
Carmo da Mata.

A FÉ NA PADROEIRA 
DO BRASIL

As histórias relacio-
nadas à Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do 
Brasil, são inúmeras. Pro-
va disso são as milhares 

Histórias de fé e marcas de Maria

Vitória afirma que, só depois de uma experiência de fé, pode reconhecer 
Maria como mãe de Deus

Jaqueline atribui à Nossa Senhora Aparecida a vida de seu marido após um acidente doméstico

Terezinha não imaginava que um quadro de N.S. da Cabeça iria mudar sua vida

Maria Eduarda não deixa de 
visitar Aparecida, onde renova sua 

devoção à padroeira

direto ao meu quarto e a 
pendurei na cabeceira da 
minha cama. Nesta épo-
ca eu tinha 15 anos. Ajo-
elhei ao chão e pedi que 
me curasse”. Terezinha 
sofria crises de convulsão 
em decorrência de uma 
solitária. O médico que 

a tratava tinha previsto 
que ela teria dificuldade 
de aprendizado. Mas a fé 
mudou sua história.

Terezinha só teve 
mais uma crise branda e 
nunca mais sofreu com 
o problema. Hoje, mãe 
e professora, ela assu-
me um dos maiores de-
safios da vida: a direção 
de uma escola em San-
to Antônio do Amparo. 
História parecida tam-
bém viveu a jovem Vitó-
ria Sousa. Porém, ao in-
vés de um quadro, outro 
objeto muito conhecido 
contribuiu para a refle-

de lembranças deixadas 
no Santuário Nacional 
como memórias de gra-
ças alcançadas por devo-
tos do Brasil e do mundo. 
Essa devoção foi experi-
mentada por Jaqueline e 
seu marido.

“Tenho enorme fé 
em Nossa Senhora Apa-
recida e ela me ajuda até 
nas coisas simples do dia 
a dia”. O que Jaqueline 
não esperava era que, por 
meio do desespero, a sua 
fé fosse ser provocada de 
modo tão intenso. Numa 
noite, quando já dormia, 
ela acordou e se deparou 
com o marido caindo de 
costas e batendo a cabe-
ça. Ele ainda chegou a 
ter uma convulsão. Sem 
saber o que fazer, Jaque-

line rogou pela interces-
são da Padroeira e saiu 
para a rua para pedir aju-
da. Ela temia pela morte 
do marido.

Supreendentemente, 
quando Jaqueline já esta-
va na rua, ela ouviu seu 
marido gritar, pois con-
seguiu acordar e se levan-
tar. Ao chegar ao médico, 
uma constatação perigo-
sa: ele havia fraturado a 
cervical e, por pouco, po-
dia ter ficado paraplégico. 
Para uns é sorte, mas Ja-
queline credita isso à fé: 
foi Nossa Senhora Apa-
recida que o ajudou, pois 
quando ela viu a cena que 
a deixou desesperada, so-
mente uma coisa lhe veio 
à cabeça: pedir à Nossa 

Senhora Aparecida por 
ele. As peregrinações se 
tornaram mais comuns e 
ela diz que faz questão de 
participar da missa, des-
calça, no Santuário Na-
cional, em Aparecida. 

Para a jovem Maria 
Eduarda Silva, a identi-
ficação com a padroeira 
do Brasil foi algo quase 
natural. Ela conta que 
sempre participa de ati-
vidades no Santuário e 
ressalta que muitos si-
nais já lhe mostraram à 
ela caminhos a seguir. 
“Ela nos mostra o lado 
humano de Jesus. E ela 
já apareceu para mim 
várias vezes”. O encon-
tro de medalhas, terços e 
outros símbolos sempre 
ajudam Dudinha a refle-

tir seu caminho. Gestos 
que se repetem no cora-
ção de tantas outras mu-
lheres. Marias desse chão 
de Deus.
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Conselho Episcopal Pastoral da CNBB delibera 
sobre a Campanha da Fraternidade 2018

Os membros de uma 
das principais instâncias 
da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), o Conselho 
Episcopal Pastoral (Con-
sep), reuniram-se em Bra-
sília (DF), de 30 a 31 de 
maio, para tratar de uma 
pauta ampla de assuntos 
relacionados à ação evan-
gelizadora da Igreja.

Trata-se da primeira 
reunião do Consep após 
a 55ª Assembleia Geral 
da Conferência, realiza-
da em Aparecida (SP). Os 
12 bispos que presidem 
as comissões episcopais 
pastorais e a presidência 

da CNBB se dedicaram 
especialmente aos en-
caminhamentos sobre a 
Campanha da Fraterni-
dade 2018, cujo tema será 
“violência”.

Segundo o bispo au-
xiliar de Brasília e se-
cretário-geral da CNBB, 
dom Leonardo Ulrich 
Steiner, a CF 2018, cujo 
tema é “Fraternidade e 
superação da violência” 
e o lema “Em Cristo so-
mos todos irmãos” (Mt, 
23, 8), “vai nos ajudar a 
recordar que, em Cristo, 
somos todos irmãos e ir-
mãs”. Na reunião, os bis-
pos definiram o objeti-

vo geral e os específicos, 
bem como a dinâmica da 
escolha do cartaz e hino 
e da próxima campanha.

O Consep, órgão exe-
cutivo das decisões pas-
torais da Assembleia 
Geral e do Conselho Per-
manente da CNBB, apro-
fundou ainda a análise de 
conjuntura brasileira e se 
debruçou também sobre 
os desdobramentos da 
55ª Assembleia Geral da 
CNBB. Entre eles, o do-
cumento aprovado: “Ini-
ciação à vida cristã”.

Dom Leonardo lem-
bra que, após a 55ª As-
sembleia Geral, o desa-

fio é ajudar as dioceses e 
igrejas particulares a real-
mente tomar nas mãos o 
documento e proporcio-
nar que as comunidades, 
famílias, irmãos e irmãs, 
façam uma boa iniciação 
à vida cristã, como um 
verdadeiro itinerário, do 

discípulo missionário.
Além destes temas, o 

Consep, cuja atribuição 
é coordenar as atividades 
das Comissões Episco-
pais Pastorais e de outras 
comissões, grupos de tra-
balho e setores de ativida-
de ligados à ação pastoral 

da CNBB, também apro-
fundou a exortação apos-
tólica do papa Francisco 
sobre a família: Amoris 
Laetitia, lançada em abril 
de 2016, como fruto dos 
sínodos dos bispos sobe 
a família, ocorridos em 
2014 e 2015.

A Paróquia de São 
Francisco de Paula viveu 
uma semana cheia de ati-
vidades na preparação 
para a ordenação pres-
biteral do filho da terra, 
Pe. Geraldo Magela. A 
Pastoral Vocacional Dio-
cesana, junto de várias 
congregações com atua-
ção na Diocese, promo-

veu uma “Semana Voca-
cional”, realizada de 22 a 
26 de maio.

O grupo visitou fa-
mílias, escolas e comu-
nidades promovendo 
conversas sobre o dis-
cernimento vocacional, 
a animação a partir do 
Evangelho e a escuta das 
realidades. 

Semana Vocacional em São Francisco de Paula

Palavra do Pastor

Fátima não passou
Os cem anos das 

aparições de Nossa 
Senhora em Fátima 
nos colocam diante 
da certeza do amor 
maternal de Maria, 
Refúgio dos Pecado-

res, pelos seus filhos, e da admirável providência de 
Deus que quer salvar todos os homens através de 
seu Filho Jesus Cristo.  Fátima não passou. A pro-
fecia de Maria ainda não se completou porque ainda 
aguardamos o triunfo de seu Imaculado Coração, 
que não é outro que o triunfo de Cristo sobre todos 
os homens, o triunfo da Igreja de quem o Senhor 
garantiu que as portas do inferno não prevalecerão 
contra ela. 

Em Fátima a Santíssima Virgem entregou ao 
mundo, através de três simples pastorinhos, crianças 
da roça, como dizemos entre nós, uma mensagem 
de alcance universal, um apelo à conversão dos cora-
ções, ao profetismo dos cristãos e ao empenho pela 
paz. Anunciou ainda a perseguição dos cristãos e o 

advento do comunismo com a aniquilação de muitas 
nações pela Rússia, como de fato aconteceu. Fez ainda 
um forte apelo à oração, apontando o Rosário pela paz 
como forma de compromisso evangélico. Mas, Fátima, 
como os demais santuários marianos, é sobretudo um 
lugar eucarístico. 

Preparando a vinda da Senhora, o Anjo de Portugal 
ensinou às crianças a seguinte oração: “Santíssima Trin-
dade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e 
ofereço-vos o preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade 
de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em 
reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele 
mesmo é ofendido. E pelos méritos infinitos do seu Santíssimo 
Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-vos a conversão 
dos pobres pecadores”.

Não podemos nos esquecer ainda que, em Fátima, 
Nossa Senhora nos recordou a possibilidade da eter-
na condenação ao falar do inferno e apresentá-lo aos 
pastorinhos e ao ensinar-lhes a oração que rezamos no 
terço tantas vezes: 

“Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno; 
levai as almas todas para o Céu, principalmente as que mais 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

precisarem”.
Uma palavra da Virgem deveria ainda nos admo-

estar a cada dia em rezar pela conversão dos peca-
dores, colocando-nos entre os mais necessitados de 
penitência: “Há muitos que se perdem porque não há quem 
reze e se sacrifique por eles”.

Como revelação privada, a autoridade de Fátima 
“é essencialmente diversa da única revelação pública: esta exige 
a nossa fé; de facto, nela, é o próprio Deus que nos fala por meio 
de palavras humanas e da mediação da comunidade viva da 
Igreja. A fé em Deus e na sua Palavra é distinta de qualquer 
outra fé, crença, opinião humana. A certeza de que é Deus que 
fala, cria em mim a segurança de encontrar a própria verdade; 
uma certeza assim não se pode verificar em mais nenhuma 
forma humana de conhecimento. É sobre tal certeza que edifico 
a minha vida e me entrego ao morrer.  A revelação privada é 
um auxílio para esta fé, e manifesta-se credível precisamente 
porque faz apelo à única revelação pública”, já recordava 
o Cardeal Ratzinger, por ocasião da publicação do 
Segredo de Fátima. Mas somente o orgulho pode 
nos fazer desprezar tais advertências. Nossa Senhora 
interceda por nós.
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“No amor não há te-
mor” (Jo 4,18). Com a refle-
xão do Evangelho de João, a 
Diocese de Oliveira acolheu 
mais um presbítero: Geral-
do Magela da Silva. O novo 
padre, que tem nome de po-
pular santo, foi ungido sob 
o testemunho da Paróquia 
onde experimentou o dis-
cernimento vocacional: São 
Francisco de Paula. O giná-
sio poliesportivo da cidade 
ficou lotado na Solenidade 
realizada em 27 de maio.

Pe. Geraldo serviu jun-
to à comunidade de Ita-
guara, na Paróquia de 
Nossa Senhora das Dores, 
onde vivenciou a experiên-
cia como diácono. Muitos 

paroquianos foram cele-
brar junto com ele. Além 
disso, estiveram presentes 
os franciscopaulenses, fa-
miliares e amigos de várias 
paróquias por onde ele 
passou. Destaque também 
para a presença de mem-
bros da Renovação Ca-
rismática Católica (RCC), 
onde o neo-sacerdote 
sempre dedicou grande 
parte de sua disponibilida-
de pastoral e missionária.

“A celebração foi algo 
inexplicável: não há pala-
vras para descrever essa 
entrega. O que mais mar-
cou foi ver os rostos de 
todos que me acompanha-
ram nessa caminhada com 

suas orações e preces e fi-
zeram questão de comun-
gar da minha alegria. É um 
sentimento de gratidão”, 
refletiu Pe. Geraldo.

Antônia Gonzaga da 
Silva, mãe do novo padre, 
se emocionou. O seu gesto 
também tocou o coração 
dos fiéis. A dona de casa, 
devota de São Geraldo Ma-
gela, dedicou seu rebento 
à fé. Talvez não imaginas-
se que ele seria chamado ao 
serviço da Igreja como sa-

cerdote. Imersa no misté-
rio, abençoou quem agora 
também a abençoa. Emo-
ção também para o pai, 
Manoel Gonzaga da Silva.

“Penso que todos pre-
cisamos nos encontrar. 
Deus, quando nos cria, 
nos escolhe e nos dá uma 
missão. E eu me encontrei 
com essa missão: ser pa-
dre. Sou grato e feliz”. Ao 
reafirmar sua vocação, Pe. 
Geraldo também fez um 
chamado aos jovens que 

buscam discernir a voca-
ção. Para ele, conhecer-se 
e buscar aceitar os desíg-
nios de Deus é um cami-
nho importante para a vi-
vência da missão.

A ordenação presbite-
ral, que foi presidida pelo 
bispo diocesano, Dom Mi-
guel Angelo Freitas Ribeiro, 
foi precedida de celebração 
de tríduo preparatório, além 
de uma semana vocacional, 
que teve a participação de 
religiosas da Diocese.

PRIMEIROS DIAS 
COMO PADRE 

A primeira missa, ce-
lebrada na Matriz de São 

Francisco de Paula, teve a 
pregação do diácono Je-
ferson Martins Fernan-
des. Ele exortou o novo 
colega à ter perseverança 
e manter a dedicação que 
demonstrou na caminha-
da de preparação.

Pe. Geraldo ressaltou 
que o sentimento de grati-
dão tem marcado os seus 
primeiros dias como pres-
bítero da Igreja.  “Os pri-
meiros dia de sacerdócio 
trazem um sentimento de 
gratidão, cuidado e perse-
verança. Olho para a his-
tória e vejo o carinho de 
Deus. Se eu cheguei a ser 
Padre, é porque Deus me 
sustentou”.

Pe. Geraldo é ordenado em São Francisco de Paula

Caríssimo filho Geraldo,
Você escolheu como 

lema de ordenação o texto 
da primeira carta de João:  
“No amor não há temor” 
(1Jo 4,18) e, como evange-
lho, a profissão de amor de 
Pedro após sua tríplice ne-
gação a Jesus por ocasião 
da Paixão. Agora, o Senhor 
ressuscitado pede a Pedro, 
para além de sua contrição 
pelo pecado, que renove o 
seu amor. Isto para que lhe 
sejam curadas as feridas e 
possa exercer com alegria 
seu ministério.

Essa palavra de João 
deve orientar a vida. Ela 
traz, ao mesmo tempo, 
enorme reponsabilidade, 
porque se o Apóstolo nos 
diz “no amor não há te-
mor”, Paulo nos recorda 
que “o amor não faz mal 
ao próximo. De sorte que 
o cumprimento da lei é o 
amor” (Rm 13,10). Se nos 
descuidamos da lei do Se-
nhor e pecamos, então de-
vemos temer, como relem-
bra São Paulo em sua carta: 
“Trabalhai em vossa salva-
ção com temor e tremor” 
(Fl 2,12). Pensando que o 
ministério pastoral do sa-
cerdote envolve mais que a 

própria salvação, a de todos 
os que lhe são confiados, 
muito mais que todos, os 
sacerdotes, teremos razões 
para temer. Muitas razões 
para temer, porque nos-
so temor de pastores é que 
se percam as ovelhas. Se se 
perderem, podemos nos 
perder com elas.

Se não fosse necessário 
este temor, o rebanho não 
necessitaria de pastor. Nem 
o Senhor pediria a Pedro 
sua tríplice profissão e fé ao 
lhe confiar o pastoreio uni-
versal da Igreja, recordan-
do-lhe, ao mesmo tempo, 
que só poderia bem pasto-
rear, na dedicação amorosa 
ao rebanho, oriunda da de-
dicação igualmente amoro-
sa ao Senhor da Messe e Su-
premo Pastor. 

Adverte-nos ainda o 
Discípulo Amado que, so-
mente “se nos amamos uns 
aos outros, Deus permanece 
conosco e seu amor é plena-
mente realizado entre nós”. 

Deus permanece sempre 
conosco em seu amor, pela 
inabitação do Espírito Santo 
em nossa alma, mas pode-
mos todos, ainda nos ensina 
o Apóstolo Paulo, sufocar a 
ação do Espírito: “Não con-

tristeis o Espírito Santo de 
Deus” (Ef  4,30). 

Eis a razão pela qual o 
Senhor nos manda: “Vigiai e 
orai para não círdes em ten-
tação” (Mt 26,41), colocan-
do, em primeiro lugar, a vi-
gilância sobre nós mesmos. 
Sabemos, porém, que, só 
vigiamos sobre nós quando 
rezamos, porque “se o Se-
nhor não guardar a cidade 
em vão vigia a sentinela” (Sl 
127,1b). Nada podemos sem 
a sua graça. Por este motivo, 
a Igreja nos impõe aos pas-
tores o dever da oração pelo 
rebanho a cada dia na recita-
ção fiel da Liturgia das Ho-
ras e na celebração dos san-
tos mistérios, em especial 
da Eucaristia. E, como sabe 
que somos ainda mais fra-
cos mais ainda que o Após-
tolo Pedro, nos convida à 
penitência e ao sacramento 
da Reconciliação com regu-
laridade. A saúde do reba-
nho exige a saúde espiritual 
do pastor. 

Recomenda ainda a Es-
critura que os fiéis tem a 
obrigação de rezar em favor 
dos pastores para que seja-
mos dóceis à voz do Bom 
Pastor: “Orai pelos vossos 
dirigentes, que vos pregaram 

a Palavra de Deus (Hb 13,7).  
E, na ladainha de todos os 
santos, pedimos ao Senhor 
que abençoe, consagre e 
santifique os seus eleitos.

Não podemos nos es-
quecer que, pelo Batismo 
somos consagrados, isto é, 
separados para o Senhor. 
A consagração ministerial 
só pode ser vivida na radi-
calidade do Batismo. Ele 
é a porta pela qual temos 
acesso à graça que nos foi 
derramada pelo Cristo no 
mistério de sua Páscoa. 
Separados, diferentes. O 
maior risco para os sacerdo-
tes, depois do descuido na 
oração, na vida espiritual, e 
o afastamento do presbité-
rio, que o faria funcionário 
do sagrado, é a tentação de 
se deixar nivelar por baixo. 
Podemos, em virtude do 
ministério, ir a todos os lu-
gares, mas não frequentá-
-los: bares, discotecas, sho-
ws, conversas inúteis, não 
são absolutamente o lugar 
dos sacerdotes, já nos en-
sinava o grande São João 
Vianney.  “Como Jesus, nós 
somos neste mundo” (1 Jo 
17), mas não “deste mun-
do” (Jo 17,16ª). Caracte-
rística do amor verdadeiro 

é o recato, o silêncio con-
templativo e respeitoso do 
amante para com a amada 
ou amado. Deus nos fala no 
silêncio e, na solidão, vive-
mos os maiores combates e 
alcançamos as maiores vitó-
rias sobre nós mesmos.

Tudo isto exige de nós 
cristãos, a ascese, a discipli-
na de quem ama. O exemplo 
nos é dado pelo próprio Je-
sus. Ele sabia estar com to-
dos sem perder a sua liberda-
de. E nos convida ao mesmo 
quando diz aos discípulos 
e a Pedro: “Segue-me! ”  O 
ministério apostólico é uma 
forma radical de seguimento. 
Disse o Papa Francisco aos 
novo sacerdotes: “Cientes de 
terdes sido escolhidos entre 
os homens e constituídos em 
seu favor para atender ás coi-
sas de Deus, praticai com ale-
gria e caridade sincera a obra 
sacerdotal de Cristo!”  

Seguir a Jesus, o Bom 
Pastor, é tomar cada dia o 
bastão de sua cruz gloriosa 
que antes carregou sobre os 
ombros feridos no caminho 
do Calvário e na qual se dei-
xou pregar por amor do re-
banho. 

E, que fazemos na Eu-
caristia senão nos debruçar-

mos sobre o mistério de sua 
Paixão e Morte na cruz? A 
Missa é renovação do Cal-
vário, sacrifício da Igreja 
que oferece ao Pai o pró-
prio Cristo imolado e rece-
bido em comunhão, razão 
pela qual não pode ser ma-
nipulada nem política nem 
socialmente nem é enfeite 
de festa.

Caríssimo filho Geral-
do, se de fato amarmos, não 
precisamos temer. E como 
não amamos bastante, pe-
çamos ao Espírito de Deus 
que ame em nós, deixemo-
-nos conduzir pela Virgem 
Maria, esposa do Espírito 
Santo. Peçamos hoje a in-
tercessão dos santos, espe-
cialmente de nosso glorioso 
padroeiro São Francisco de 
Paula que não foi sacerdote 
senão pelo batismo, mas nos 
ensinou com radicalidade a 
via do amor e do temor. 

Com todos os santos 
deste mundo e do outro, 
possamos repetir com o sal-
mista: “Ó Senhor, eu can-
tarei eternamente o vosso 
amor” (Sl 88,1). 

Seguir a Jesus Cristo, 
pobre casto, obediente e 
oferente ao Pai.

Amém.

“NO AMOR NÃO HÁ TEMOR” 
Homilia ordenação Padre Geraldo Magela da Silva
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O Evangelho de 
Lucas 7,1-10 chama 
a atenção para a ca-
minhada de fé do 
Centurião Romano 
que, cheio de con-
fiança, se dirige a 

Jesus, para lhe pedir, em favor do seu empregado 
que se achava gravemente enfermo. Embora fosse 
tido como pagão, manifestava simpatia pela fé 
monoteísta dos Israelitas. Tanto assim, que ajudou 
a construir uma Sinagoga, Templo  religioso dos 
Judeus. A sua compaixão para com o seu empre-
gado, gravemente enfermo, o levou à atitude de 
procurar Jesus, demonstrando, assim, reconhecer 
que, em Jesus, se encontra a fonte de salvação. E 
assim, aquele Oficial Romano, aos poucos, foi se 
abrindo ao grande mistério de Salvação, manifes-
tado por Deus, em favor da humanidade.

O Centurião era, ainda, pagão, quando a luz 

A Virtude da Fé
da fé começava a brilhar para ele, de modo tão ex-
pressivo, que ele nem sequer exige que Jesus entre 
em sua casa, julgando-se indigno de receber tão im-
portante visita. Para ele, bastava que Jesus dissesse 
uma só palavra de cura, e o seu servo ficaria curado. 
Ele demonstrou, assim, que acreditava na Bondade 
de Jesus e na força de Sua Palavra. O Evangelista 
Lucas destaca, em seu Evangelho, que o Centurião 
Romano, sabendo que Jesus estava a caminho de sua 
casa, enviou alguns amigos Judeus, de sua confiança, 
como mensageiros, para dizer a Jesus: Senhor, não 
te incomodes, pois não sou digno de que entres 
em minha casa. Nem mesmo me achei digno de 
ir pessoalmente ao Teu encontro. Dizei uma só 
palavra e o meu servo ficará curado. Admirado de 
ouvir aquelas palavras, saídas da boca de um pagão, 
Jesus exclamou: “Nem mesmo em Israel, encontrei 
tamanha fé”.

Quantas lições aquele Oficial Romano deixou 
para nós! Lição de humildade, de caridade e, so-

bretudo, lição de fé. A liturgia da Igreja incluiu, 
no texto da Missa, aquelas palavras do Centurião, 
como preparação para a comunhão.

Quando nós, católicos, nos dirigimos a Maria, 
a Mãe de Jesus, pedindo-lhe que Ela interceda 
por nós, junto de seu divino Filho, também nós, a 
exemplo do Oficial Romano, estamos dando uma 
demonstração de humildade e de fé. Continuemos 
pedindo a Maria que alcance para nós a graça do 
crescimento na fé. Quem vive pedindo sinais a 
Deus, quem vive em busca de milagres extraordi-
nários, tem uma fé infantil ou, no mínimo, uma fé 
semelhante à de Tomé, que só acreditou na Ressur-
reição, depois que viu, pessoalmente, os estigmas 
de Jesus. Crescer na fé é acreditar no amor de Deus, 
em todas as situações. Cresce na fé, quem pratica 
o bem, quem é capaz de multiplicar os gestos de 
amor, sem pedir nada em troca. O verdadeiro amor 
reflete o amor de Deus e uma das características 
do amor de Deus é a gratuidade.   

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito

Canonização dos Beatos Francisco Marto e Jacinta Marto - Sábado, 13 de maio de 2017

Sob a proteção de Maria 

«Apareceu no Céu 
(…) uma mulher re-
vestida de sol»: atesta 
o vidente de Patmos 
no Apocalipse (12, 1), 
anotando ainda que ela 
«estava para ser mãe». 
Depois ouvimos, no 
Evangelho, Jesus dizer 
ao discípulo: «Eis a tua 
Mãe» (Jo 19, 26-27). Te-
mos Mãe! Uma «Senho-
ra tão bonita»: comenta-
vam entre si os videntes 
de Fátima a caminho de 
casa, naquele abençoado 
dia treze de maio de há 
cem anos atrás. E, à 
noite, a Jacinta não se 
conteve e desvendou o 
segredo à mãe: «Hoje 
vi Nossa Senhora». Ti-
nham visto a Mãe do 
Céu. Pela esteira que 
seguiam os seus olhos, 
se alongou o olhar de 
muitos, mas… estes não 
a viram. A Virgem Mãe 
não veio aqui, para que 
a víssemos; para isso 
teremos a eternidade 
inteira, naturalmente se 
formos para o Céu.

Mas Ela, ante-
vendo e advertindo-
-nos para o risco do 

Inferno onde leva a vida 
– tantas vezes proposta 
e imposta – sem-Deus e 
profanando Deus nas suas 
criaturas, veio lembrar-nos 
a Luz de Deus que nos 
habita e cobre, pois, como 
ouvíamos na Primeira 
Leitura, «o filho foi leva-
do para junto de Deus» 
(Ap 12, 5). E, no dizer de 
Lúcia, os três privilegiados 
ficavam dentro da Luz 
de Deus que irradiava de 
Nossa Senhora. Envolvia-
-os no manto de Luz que 
Deus Lhe dera. No crer 
e sentir de muitos pere-
grinos, se não mesmo de 
todos, Fátima é sobretudo 
este manto de Luz que nos 
cobre, aqui como em qual-
quer outro lugar da Terra 
quando nos refugiamos 
sob a proteção da Virgem 
Mãe para lhe pedir, como 
ensina a Salve Rainha, 
«mostrai-nos Jesus».

Queridos peregrinos, 
temos Mãe, temos Mãe! 
Agarrados a Ela como fi-
lhos, vivamos da esperan-

ça que assenta em Jesus, 
pois, como ouvíamos na 
Segunda Leitura, «aqueles 
que recebem com abun-
dância a graça e o dom 
da justiça reinarão na vida 
por meio de um só, Jesus 
Cristo» (Rm 5, 17). Quan-
do Jesus subiu ao Céu, 
levou para junto do Pai 
celeste a humanidade – a 
nossa humanidade – que 
tinha assumido no seio da 
Virgem Mãe, e nunca mais 
a largará. Como uma ân-
cora, fundeemos a nossa 
esperança nessa humani-
dade colocada nos Céus 
à direita do Pai (cf. Ef  2, 
6). Seja esta esperança a 
alavanca da vida de todos 
nós! Uma esperança que 
nos sustente sempre, até 
ao último respiro.

Com esta esperança, 
nos congregamos aqui 
para agradecer as bênçãos 
sem conta que o Céu con-
cedeu nestes cem anos, 
passados sob o referido 
manto de Luz que Nossa 
Senhora, a partir deste 
esperançoso Portugal, 
estendeu sobre os quatro 
cantos da Terra. Como 

exemplo, temos diante dos 
olhos São Francisco Mar-
to e Santa Jacinta, a quem 
a Virgem Maria introduziu 
no mar imenso da Luz de 
Deus e aí os levou a ado-
rá-lo. Daqui lhes vinha a 
força para superar contra-
riedades e sofrimentos. A 
presença divina tornou-se 
constante nas suas vidas, 
como se manifesta clara-
mente na súplica instante 
pelos pecadores e no de-
sejo permanente de estar 
junto a «Jesus Escondido» 
no Sacrário.

Nas suas Memórias 
(III, n. 6), a Irmã Lúcia 
dá a palavra à Jacinta que 
beneficiara duma visão: 
«Não vês tanta estrada, 
tantos caminhos e campos 
cheios de gente, a chorar 
com fome, e não tem nada 
para comer? E o Santo 
Padre numa Igreja, diante 
do Imaculado Coração 
de Maria, a rezar? E tanta 
gente a rezar com ele?» 
Irmãos e irmãs, obrigado 
por me acompanhardes! 
Não podia deixar de vir 
aqui venerar a Virgem 
Mãe e confiar-lhe os seus 

filhos e filhas. Sob o seu 
manto, não se perdem; 
dos seus braços, virá a es-
perança e a paz que neces-
sitam e que suplico para 
todos os meus irmãos no 
Batismo e em humanida-
de, de modo especial para 
os doentes e pessoas com 
deficiência, os presos e 
desempregados, os pobres 
e abandonados. Queridos 
irmãos, rezamos a Deus 
com a esperança de que 
nos escutem os homens; e 
dirigimo-nos aos homens 
com a certeza de que nos 
vale Deus.

Pois Ele criou-nos 
como uma esperança para 
os outros, uma esperança 
real e realizável segundo 
o estado de vida de cada 
um. Ao «pedir» e «exi-
gir» o cumprimento dos 
nossos deveres de estado 
(carta da Irmã Lúcia, 28/
II/1943), o Céu desenca-
deia aqui uma verdadeira 
mobilização geral contra 
esta indiferença que nos 
gela o coração e agrava 
a miopia do olhar. Não 
queiramos ser uma espe-
rança abortada! A vida só 

pode sobreviver graças 
à generosidade de ou-
tra vida. «Se o grão de 
trigo, lançado à terra, 
não morrer, fica ele 
só; mas, se morrer, dá 
muito fruto» (Jo 12, 24): 
disse e fez o Senhor, que 
sempre nos precede. 
Quando passamos atra-
vés dalguma cruz, Ele 
já passou antes. Assim, 
não subimos à cruz para 
encontrar Jesus; mas foi 
Ele que Se humilhou e 
desceu até à cruz para 
nos encontrar a nós e, 
em nós, vencer as trevas 
do mal e trazer-nos para 
a Luz.

Sob a proteção 
de Maria, sejamos, no 
mundo, sentinelas da 
madrugada que sabem 
contemplar o verdadei-
ro rosto de Jesus Salva-
dor, aquele que brilha na 
Páscoa, e descobrir no-
vamente o rosto jovem 
e belo da Igreja, que 
brilha quando é missio-
nária, acolhedora, livre, 
fiel, pobre de meios e 
rica no amor.

Palavra do Papa

Papa Francisco
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ANDAR COM FÉ

Geralmente há em to-
das as cidades alguém que 
é tido como louco e mi-
nha cidade também tem 
seus “loucos”...  Lembro-
-me de um senhor, de ca-
belos brancos conhecido 
como Brás Cigano... Ele 
tinha uma bicicleta ver-
melha e ficava vagando 
pela cidade, empurrando 
sua bicicleta acompanha-
do por alguns cachorros 
– certamente discípulos 
seus. 

A sina do Brás Cigano 
era empurrar sua bicicleta 
pela cidade afora enquan-
to gritava em alto e bom 
som com sua voz grave e 
rouca: “O povo de Can-
deias tá passando fome! O 
povo de Candeias tá pas-
sando fome...” E, ele to-
dos os dias, ficava repetin-
do essa frase à exaustão. 
Naquela época, eu ain-
da criança, morria de rir 
ao ver e ouvir essa cena, 
aquele senhor empurran-
do sua bicicleta vermelha, 
gritando... Hoje, porém, 
ao lembrar disso fiquei 
pensando na fome e em 
todos os que vivem nessa 
situação dramática de não 
ter o que comer. 

Porém, é preciso lem-
brar de que Jesus tam-
bém disse que: “Nem só 
de pão vive o homem” 
(Mt 4,4). Ao dizer isso, o 
Mestre de Nazaré nos faz 
perceber que há no ser 
humano outras fomes, 
além da fome de comida: 
a fome de afeto, carinho, 
esperança, de uma pala-
vra amiga, de um gesto... 
e, a maior de todas as fo-
mes – a fome de Deus! 

Em nosso meio há tan-
tos subnutridos de carinho, 
anêmicos de fraternida-
de, famintos por esperan-
ça, desejosos para poder 
se alimentar de Deus, pre-
encher o vazio que há no 
mais íntimo de cada um... 
Quantas vezes, nós mes-
mos nos descuidamos de 
nós e nos desgastamos es-
piritual e fisicamente. 

Qual é minha fome? 
Adélia Prado poetizou: 
“Não quero a faca nem 
o queijo, eu quero a 
fome”. De que adianta 
ter a faca e o queijo na 
mão, se não tenho o de-
sejo. Como diz o nosso 
povo: “É preciso juntar a 
fome com a vontade de 
comer”. É preciso ir em 

busca do que desejamos.
Porém há um risco 

a que precisamos estar 
atentos, a fome pode nos 
levar a fazer coisas impen-
sadas. Esaú, por exemplo, 
trocou o direito à primo-
genitura por um prato 
de lentilhas: “De que me 
vale esse direito à primo-
genitura se estou morto 
de fome” (Gn 25,32) – 
esbravejou Esaú com seu 
irmão Jacó. Assim, Esaú 
dispôs impensadamente 
de algo valioso. Quantas 
vezes acontece algo se-
melhante conosco... Por 
outro lado, também há 
um outro risco que pode 
advir de quando temos 
fartura, pode ser que cul-
tivemos um sentimento 
de ingratidão, se fizermos 
algo semelhante ao que o 
povo durante sua cami-
nhada no deserto, após 
se fartarem com o maná, 
começaram a murmurar 
com Moisés: “Quem nos 
dará carne para comer? 
Estamos lembrados dos 
peixes que comíamos de 
graça no Egito, dos pe-
pinos, melões, cebolas 
e alhos! Agora estamos 
definhando à mingua de 
tudo. Não vemos outra 
coisa senão maná” (Nm  
11, 4-6). Como o povo 
de Deus temos tudo, mas 
preferimos chorar as ce-
bolas do Egito. 

“Bem aventurados os 
que tem fome, porque 
serão saciados”. Jesus 
não quer que ninguém 
se acomode em sua 
fome. Seria loucura pe-
dir a Deus não só o pão 
mas também a fome? “A 
fome nossa de cada dia 
nos dai hoje, Senhor, da 
mesma forma como nos 
dais o pão”. Talvez as-
sim, começaríamos a va-
lorizar tanto o alimento 
quanto o nosso desejo 
de saciar nossa fome.

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

A fome nossa de cada dia
“Bem aventurados os que tem fome”(Mt 5,6)

“Não quero a faca nem o queijo, eu quero a fome” 
(Adélia Prado) 

Atos da Cúria
Provisão 032/2016 – Protocolo 2773 – 
Livro 5 – fl. 011 – 16/06/2017 – Reno-
vando Mandato de Ministros Extraordi-
nários da Sagrada Comunhão Eucarística 
da Paróquia Nossa Senhora de Oliveira. 
Efigênia Alves de Souza; José Ananias 
Ferreira; José Maria Fávero; Leão José da 
Silveira; Odda Elizabeth Terra Reis; Con-
ceição Aparecida Borges Sousa; Marcos 
Antônio Sousa Pereira; Silvério Ronaldo 
Mendes; Giovani Luz Santos; João Carlos 
Silva Pinto; Analisa Filomena Costa Ma-
riano; Avilmar Teixeira de Souza; Caeta-
no Antônio Lisboa; Eliane Fátima Rios 
Diniz; Joaquim Ferreira da Silva; Joelma 
Maria C. Costa Guglielmelli; José Maria 
Ribeiro; Julieta Andrade Leão; Leonardo 
Santos Rocha; Lúcio Henrique Valle Sil-
veira; Maria Isabel Leão Silveira; Piedade 
A. Andrade Rodrigues;  Silvério Barcelos; 
Sueli T. de Assis Damasceno.
Provisão 033/2016 – Protocolo 2774 – 
Livro 5 – fl. 011 – 16/06/2017 – Nomean-
do Novos Ministros Extraordinários da Sa-
grada Comunhão Eucarística da Paróquia 
Nossa Senhora de Oliveira por quatro anos 
a partir desta data, cumpridas as condições 
pessoais, renovável por apenas mais dois, 
a critério do Pároco e com requerimento 
próprio: Edivane de Barros Nascimento; 
Carlos Alberto Mariano; Luiz Carlos dos 
Santos; Antônio Mariano Ribeiro; Pablo 
Valadão Braga; Luís Fernando Lara da Sil-
va; Délio Cury Santos; Tânia Elizabet Gu-
glielmelli Mendonça; Valéria de Lourdes 
Leão Resende; Filomena Alves de Mou-
ra Almeida; Giane Maria dos Santos; Síl-
via Aparecida Ferreira Costa; Sônia Maria 
Santos Nascimento; Luciene da Conceição 
Cruz; Nelsiléia Maria Silva Silveira; Rose-
marry dos Santos Andrade.
Provisão 37/2016 -  Prot. nº 2785 - Li-
vro 5 – fl.  13 – 02/07/2017 - Nomeando 
o Revmo. Sr. Pe. Raphael Pryo Handiyan-
to, OSC Administrador Paroquial de San-
tana, em Santana do Jacaré.	
Provisão 38/2016 -  Prot. nº 2.787 - Li-
vro 5 - fl. 13 - 01 de julho de 2016, No-
meando o Revmo. Sr. Padre Jorge Pereira 
de Sousa Júnior, Pároco da Paróquia Nos-
sa Senhora das Graças em Perdões.
Provisão 039/2016 – Protocolo 2782 – Li-
vro 5 – fl. 012 – 29/06/2016 – Renovando 
Mandato de Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão Eucarística para a Pa-
róquia Nossa Senhora das Mercês de Cam-
po Belo, por mais dois anos.  Alice Fernan-
des V. Resende; Carolina A. Lara Alvarenga; 
Clara Martins Silva; Cristiano de Oliveira; 
Izauri das Graças Pereira; José Antônio da 
Silva; Maria Aparecida M. de Melo; Maria 
das Dores Alvarenga; Marlene Vicentina 
Vieira; Nilce Solene de Oliveira; Roseli da 
Rocha Silva; Vânia Martins Pereira Almeida; 
Provisão 040/2016 – Protocolo 2783 – 
Livro 5 – fl. 013 – 29/06/2016 – Nome-
ando Novos Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão Eucarística das Paró-
quias de Campo Belo por quatro anos a 
partir desta data, cumpridas as condições 
pessoais, renovável por apenas mais dois, 
a critério do Pároco e com requerimento 
próprio: Irmã Patrícia Del Pilar Cabrera 
Aguilar; Irmã Fernanda Aparecida Ilídio; 
Irmã Isaura Raimunda de Lima;
Provisão 041/2016 –  Protocolo 2784  
– Livro 5 – fl. 013 – 29/06/2016 – No-
meando Novos Ministros Extraordiná-
rios da Sagrada Comunhão Eucarística da 
Paróquia Nossa Senhora das Mercês,  de 
Campo Belo por quatro anos a partir des-
ta data, cumpridas as condições pessoais, 
renovável por apenas mais dois, a critério 
do Pároco e com requerimento próprio: 
Bianca Luciano Mendes; Divino Cleuser 
de Almeida; Élcio Gonçalves Silva; Eliana 
Dalva Ferreira Pereira; Erika Paulino de 
Lima Souza; Joana Rosária de Alvarenga 
Trindade; João Paulo de Almeida; Lean-
dro Rodrigues Oliveira; Márcia Antônio 
Vieira de Oliveira; Maria Aparecida Au-

gusta; Maria Aparecida Bento Rodrigues; 
Maria Aparecida de Resende; Maria das 
Graças Sousa Silva; Maria Dinar Souza; 
Mariléia Garcia Moreira; Maycon Henri-
que Lima; Nadir de Souza Paulo; Pedro 
Vinícius de Morais; Rosimeire de Pau-
la Teixeira Campos; Vera Lúcia da Silva; 
Vera Lúcia de Fátima Anastácio.
Provisão 042/2016 – Protocolo 2792 – 
Livro 5 – fl. 014 – 15/07/2017 – Reno-
vando Mandato de Ministros Extraordi-
nários da Sagrada Comunhão Eucarística.  
Alessandro Gonzaga de Morais; Alisson 
Gomes Ferreira; Ednéia Aparecida Jerô-
nimo Martins; Ivani Andrade Alvarenga; 
Janaína de Souza Garcia; Kelly Rosana Al-
ves Ferreira; Quévia Aparecida Miliorini 
de Carvalho; Romildo de Souza Martins; 
Thalles de Souza.
Provisão 043/2016 - Protocolo nº 2797 
– Livro 05 – Fls. 14 – 29/07/2017 – No-
meando o Revmo. Sr. Pe. Paulo José Ma-
chado, Administrador Paroquial da Paró-
quia Senhor Bom Jesus de Matosinhos em 
Cana Verde.
Provisão 044/2016 -   Protocolo nº 2806 
– Livro 5 – fl. 15 – 05/08/2016 -  Nome-
ando os seguintes membros Tesoureiro 
e Vice-tesoureiro da Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças em Perdões pelo tem-
po de 6 (seis) anos.  - Tesoureiro: Messias 
José de Sousa; - Vice-tesoureiro: Rosea-
nea Pedroso de Carvalho.
Provisão 045/2016 -  Protocolo nº 2.824 
- Livro 5 - fl. 17 – 01/09/2016 – Nome-
ando o Revmo. Sr. Padre Josalan Augusto 
Silva, Pároco da Paróquia Senhor Bom Je-
sus de Matosinhos de Cana Verde.
Provisão 046/2016 – Protocolo nº 2.833 
-   Livro 5 - Fl.  18 – 18/09/2016 – Con-
cede autorização para bênção da igreja em 
honra de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, na Comunidade Rural Campo 
dos Gentios, Paróquia Nossa Senhora das 
Dores de Itaguara.
Provisão 047/2016 - Protocolo nº 2.835 
-  Livro 05 - Fl.  18 – 20/09/2016 – No-
meando o Revmo. Sr. Padre Frei Francis-
co Williams Xavier, O de M, Vigário Paro-
quial de Nossa Senhora do Bom Sucesso.
Provisão 48/2016 - Protocolo nº 2840-   
Livro 5 - Fl.  19 – 30/09/2016 - Concede 
provisão para bênção e dedicação de igre-
ja em honra de Nossa Senhora Aparecida, 
na Paróquia de Nossa Senhora das Can-
deias, cidade de Candeias.
Provisão 049/2016 - Protocolo nº 2841 -  
Livro 05 -  Fl. 19 – 04/10/2016 – Provisio-
nando novos membros do Conselho Paro-
quial de Assuntos Econômicos da Paróquia 
Nossa Senhora das Necessidades de Pirace-
ma:  Secretária: Maria Aparecida Resende; 
Tesoureira: Alcione Aparecida Vilela Lara.
Provisão 050/2016 –  Protocolo 2.848  – 
Livro 5 – Fl. 20–  14/10/2016 - Nomean-
do Novos Ministros Extraordinários da Sa-
grada Comunhão Eucarística da Paróquia 
São João Batista ,  de Morro do Ferro  por 
quatro anos a partir desta data, cumpridas 
as condições pessoais, renovável por ape-
nas mais dois, a critério do Pároco e com 
requerimento próprio: Ana Carla da Silva 
Andrade; João Paulo da Silva; Mayra Apa-
recida Silva de Jesus Barcelos; Vera Apa-
recida dos Santos; Gabriela Glória Souza 
Rios Aquino; Pedro Nery Gouveia; Jane-
te Aparecida Alves Reis; Jociene Santos de 
Carvalho Oliveira; Francisco Vicente da 
Silva; Jamil Carlos da Silveira; Neuza Ma-
ria de Souza Santos; Joelma Patrícia Cassi-
miro da Silva Andrade; Elessandra de Fá-
tima Rocha Lara;Eurênia Rosa dos Santos; 
Cleudirene Aparecida Silva Santos; Camila 
Fátima Silva de Jesus Ribeiro; Maria Apa-
recida Alves Silva; Geraldo Magela da Silva; 
Eduardo Henrique de Paula Cardoso; Ro-
zovete Geraldo Nery.
Provisão 051/2016 - Protocolo nº 2851 
-   Livro 5 - Fl. 020 – 18/10/2016 - Con-
cede autorização para bênção de igreja em 
honra de Santa Teresinha, Comunidade 

Lava Pés, Paróquia de Nossa Senhora do 
Carmo de Carmópolis de Minas. 
Provisão 052/2016 -Protocolo nº 2.852 
– Livro 5 - Fl. 021 – 19/10/2016 - Conce-
de autorização para conservação do San-
tíssimo Sacramento na Capela Santa Tere-
sinha, Comunidade Lava Pés.
Provisão 053/2016 –  Protocolo 2858  
– Livro 5 – fl.021 – 22/10/2016 - No-
meando Novos Ministros Extraordiná-
rios da Sagrada Comunhão Eucarística da 
Paróquia São Tiago Maior e Santana, de 
São Tiago, por quatro anos a partir des-
ta data, cumpridas as condições pessoais, 
renovável por apenas mais dois, a critério 
do Pároco e com requerimento próprio: 
Adenisia da Silva Campos; Ângela Caro-
lina Ribeiro Costa; Elisângela Sousa Silva; 
Elisa Elena Ferreira; Flávia Aparecida As-
sis Lara; Geraldo Evangelho dos Santos; 
João Cleber Caputo Teixeira; José Daniel 
Santiago Silva Reis; José Eduardo Rocha; 
Laís Fernanda Silva Vieira; Maria Teresa 
Mendes Fiche da Matta; Michele Apare-
cida Reis Esteves; Patrícia Aparecida de 
Assis Carvalho; Patrick Alan de Campos; 
Rosária Perpétuo Socorro dos Santos; Va-
nusa Liliane da Silva; Irineia Silveira de 
Castro; Luciana Luiza Machado da Silva; 
Maria Auxiliadora Machado Abreu; Maria 
do Socorro Souza Resende;
Provisão 054/2016 – Protocolo 2859 – 
Livro 5 – fl. 021 – 22/10/2016 -  Reno-
vando Mandato de Ministros Extraordi-
nários da Sagrada Comunhão Eucarística 
para a Paróquia São Tiago Maior e Santa-
na em São Tiago, por um tempo de dois 
anos.  Maria Ofélia Resende Assis; Maria 
de Lurdes Morais Campos; Carmem Silva 
Lourdes de Barros Ferreira;
Provisão 055/2016 - Protocolo nº 2861 -   
Livro 5 - Fl. 22 – 04/11/2016 - Concede 
autorização para bênção de igreja em honra 
de Nossa Senhora do Rosário, Paróquia de 
São Sebastião em São Sebastião da Estrela. 
Provisão 056/2016 - Prot. nº 2862 – li-
vro 5 - Fl. 022 – 04/11/2016 – Concede 
Provisão para conservação do Santíssimo 
Sacramento na Capela Nossa Senhora do 
Rosário, Paróquia São Sebastião da Estrela.
Provisão 057/2016 – Protocolo 2865 – 
Livro 5 – fl.022 – 11/11/2016 - Nome-
ando Novos Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão Eucarística da Paró-
quia São Sebastião em Oliveira, por qua-
tro anos a partir desta data, cumpridas as 
condições pessoais, renovável por apenas 
mais dois, a critério do Pároco e com re-
querimento próprio. Edy Carlos Delfino 
Andrade; Geraldo Magela Ribeiro; Juliana 
Fernanda de Souza Ribeiro; Marisa Filo-
mena Martins Ribeiro; Raquel de Lourdes 
Silva Andrade; Rejane Aparecida Santos 
Silva; Valéria Lúcia Costa Silva.
Provisão 058/2016 – Protocolo 2869 – 
Livro 5 – fl. 022 – 14/11/2016 - Nome-
ando Novos Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão Eucarística da Paró-
quia São João Batista em Morro do Ferro, 
por quatro anos a partir desta data, cum-
pridas as condições pessoais, renovável 
por apenas mais dois, a critério do Páro-
co e com requerimento próprio. Luis An-
tônio Alves; Laércio José da Silva; Mar-
garida Alacoque Resende Rocha; Sandra 
Ribeiro Martins Silva; Neuza de Fátima 
Silveira; Herculano Erasmo Silveira; 
Provisão 059/2016 – Protocolo 2875 – 
Livro 5 – fl. 23 – 30/11/2016 -  Renovan-
do Mandato de Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão Eucarística para a 
Paróquia São Tiago Maior e Santana em 
São Tiago, por um tempo de dois anos.  
Ana Maria da Silva; Diango Gonçalo Flo-
riano; Evandro Vilela; Luciana Aparecida 
Silva Cunha; Angela Maria Trindade; Ma-
ria Augusta Silvério Silva Batista; Neusa 
Maria da Silva; Roberto Francisco Bernar-
des Xavier; Rogério Vitor Batista; Rosi-
mar Aparecida Reis Silva; Vera Lúcia Re-
sende Viana; Francisco Trindade;
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Vida da Igreja
Diocese promove 1º Encontro de Secretários Paroquiais

Acolher, atender, 
cuidar da organização e 
gerir com humanidade 

e caridade evangélica. A 
missão dos secretários e 
secretárias das paróquias 

vai além de uma simples 
profissão. É por isso que 
a Diocese de Oliveira os 

reuniu para uma forma-
ção. O primeiro encon-
tro foi realizado no dia 10 
de maio, no Salão da Pa-
róquia São Sebastião, em 
Oliveira.

Carla Nunes é secretá-
ria na Paróquia de São Se-
bastião, em Oliveira. Ela 
avaliou positivamente o 
momento que teve com 
os colegas. “O curso tem 
sido um momento propí-
cio de integração e troca 
de informações para nós 

secretários, que somos 
responsáveis pela recep-
ção e atendimento direto 
dentro das paróquias. Em 
nosso primeiro encon-
tro, foi retomado o tema 
da importância da (o) se-
cretária (o) ter uma visão 
sistêmica do espaço de 
trabalho, do bom atendi-
mento e do conhecimen-
to da paróquia como um 
todo, bem como das rela-
ções interpessoais , bus-
cando ser, além de um 

bom profissional, um 
cristão que evangeliza o 
fiel que procura a secre-
taria paroquial nas suas 
diversas necessidades”.

A formação foi con-
duzida por Adilson 
Souza, Superintendente 
do Instituto Axis, cuja 
sede é em Nova Lima. 
Mais duas etapas serão 
realizadas no ano de 
2017, sendo que cada 
uma contará com 8 ho-
ras de duração.

Paróquia de Dom Bosco celebra 7 anos de instalação
No dia 16 de maio, os 

fiéis da Paróquia São João 

Bosco, em Oliveira, cele-

braram missa em ação de 

graças pelos 07 anos de 

instalação canônica. Nes-

ta Eucaristia, renderam 

graças a Deus pelo cresci-

mento espiritual, pastoral 

e material da Paróquia.

Criada em 13/04/2009, 

a Paróquia São João Bosco, 

desmembrada da Paróquia 

Nossa Senhora Apareci-

da, conta com as Comuni-

dades Matriz, que abrange 

os Bairros Caetano Masca-

renhas, D. Zica, D. Bosco 

e Dr. Fron; Santa Paula 

Montal, os bairros Acá-

cio II e III; Sagrada Fa-

mília, os bairros Novo 

Horizonte, Pedra Negra, 

Antônio Laranjo e Re-

canto da Serra; São Pe-

dro, o bairro João Pau-

lo II; São Geraldo e São 

Martinho, os bairros Vale 

do Sol, São Geraldo, D. 

Figuinha e Portal das 

Oliveiras; São Francisco 

de Assis, o Condomínio 

Morada do Sol e São Vi-

cente de Paulo, totalizan-

do uma população de 

cerca de 7.200 pessoas.

“Coragem! Levan-
te-se! Ele te chama” 

(Mc 10,49). A ilumina-
ção bíblica do 2º Encon-

Jovens refletem vocação em encontro
tro Vocacional Diocesa-
no exortou os jovens a 
refletirem seus projetos 
de vida e assumirem o 
compromisso e a fideli-
dade ao Evangelho. Foi 
assim que se desenvol-
veram as atividades pro-
movidas pela Pastoral 
Vocacional e congrega-
ções na Casa da Criança, 
em Oliveira, nos dias 20 
e 21 de maio.

A metodologia do 
encontro contou com 
muitos momentos de re-
flexão, dinâmicas e par-
tilhas. Segundo a equi-
pe responsável, um dos 
destaques foi a reza do 
terço luminoso, que teve 
a encenação dos misté-
rios gozosos feita pelos 
próprios participantes. 
Através da prática devo-
cional, os vocacionados 

refletiram a confiança 
em Maria como modelo 
de coragem e disponibi-

lidade.
A Pastoral Vocacio-

nal manifestou o agra-
decimento ao Serra 
Clube, que colaborou 
na organização do en-
contro. O Movimento 
tem atuado no serviço 
à animação vocacional 
e apoio àqueles que 
fazem o caminho de 
preparação e discerni-
mento.

A Diocese de Oliveira homenageia 
todas as mães, que carregam em si 
um pouco da ternura e força de Maria. 
* Arte de Aurélio Fred (Ateliê 15)


